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Justificativa e Objetivo: O desencadeamento e a cronificação da síndrome dolorosa pós- laminectomia (SDPL) 
deve considerar fatores psicossociais e emocionais, que comprometem a qualidade de vida. Este estudo objetiva 
identificar os fatores clínicos e psicossociais e avaliar a qualidade de vida de pacientes com síndrome dolorosa 
pós- laminectomia.  Método: Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, comparativo, de corte transversal 
e abordagem quantitativa, com amostra de um grupo-teste (I), com diagnóstico de síndrome dolorosa pós- la-
minectomia (n = 16) e , um grupo-controle (II) submetido a interconsulta na Clínica da Dor (n = 15). Os ins-
trumentos utilizados para avaliar a dor foram a Escala Visual Analógica (EVA) e o dolorímetro de Fisher além 
de inspeção dos reflexos Aquileu e Patelar e manobras especiais (Sinal de Laségue). Para avaliar a qualidade 
de vida, foi utilizado questionário genérico Whoqol-bref e os fatores emocionais como ansiedade e depressão, 
o Inventario Beck de Ansiedade (BAI) e de depressão (BDI). Resultados: Na amostra dos dois grupos houve 
predomínio do sexo feminino, média de idade variando entre 42,3±5,8 anos (grupo I), maioria casados e mé-
dia de escolaridade de 8,4 ± 3,0 anos. O tempo médio de dor de  0,7±0,3 meses após a cirurgia no grupo I  e,  
quanto ao limiar de dor foi evidenciado valores mais baixos no grupo I  porém sem diferença estatisticamen-
te significante . As dimensões físicas e relações sociais foram as mais comprometidas na Qualidade de Vida, 
assim como os níveis de ansiedade e depressão. Conclusão: Esses achados mostraram pior dor, Qualidade de 
Vida, ansiedade e depressão no grupo teste comparado ao controle, sugerindo maior conhecimento de possíveis 
complicações pós-operatórias buscando não permitir que se estabeleça um padrão anormal de funcionalidade.
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